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I Dlonteolfuana" Nouidades no
Uruguai: algumas jouens agências
corneçatn a se difermciar, rnos-

trando borntrabalbo. AWS Publi-
ci.dad, de PiPe Stein, é urna delas.
Acaba de faturar quatro imPor'
tantes contas doPequeno rnercado
local: Todomtki-
ca (a única me-
gastore do país);
El Plata líder em
jogos e brinque-
dos); Vessena
(produtosparabi-
giene e cosméti-
cos); e, a Ambént
líder, Optica h,tx.
"Estamoscompro-
aando a crtafioidade de nosso tra-
balbo", encerra Stein.
lTma c,reattoa. É o nome do
etento que o Círculo Crcatiw de
Vmezu*r trttrtilcil para maio do
ano qtrc tott \n(t tiltinrtt ctliçào,
realiztukt em 199t,Ji,i //,i, sr/( (,s\y, (,

contou c'()til (l lil\'s(,nca de nuis tlr,
J mil pe:;s<xts. St1grutth' lrrrtt Stoy
(Íoa), brasileinL à Jiet t te t k t L' t'i ( t \. ( t I t

da lrrcal JMC Young €z Rubicam, a
última Tormettta Íoi Íultdamental
para o grande salto qt"alitatirc da
publicidade uenezrclana nos últi-
rnos anos. Wasbington Oliuetto, da
VBrasil, 6ta)e entle os plestrantes
intemacionais. Na lista de conuida-
drx do ptoximo etento, os publicitá-
lros hrasileiros têm dataque, inclu-
site Pla prticipção dircta de ou-
trc brasileho, BobQt Coimbra, prai-
dente dal.W. Tbompson de Caracas
e grande entwiasta do Círculo.
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I Portenbo. Bom começo de ano
para a De Luca, última das grandes
agências argentinas a perrnanecer
independentes. Insti-
tucionalmente, Mi-
guel Dascbuta (Íoto),
seu presidente, a.go-

ra tambéfi, a-
cumula a pre-
sidência da lo-
cal Asociación
Argentina de
AgenciasdePu-
blicidad e a
uice-presidên-
cia do capítulo
argentino da
Intemational Aduertising As-

soci.a.tian (IAA). No campo dos negó-
cios, comemor*-se a conquista da
conta da Malal»ia Airlines para
Atgqntina, Cbile, Uruguai, Brasil e
Paraguai, bem como dos últifitos pto-
dutos de Refinerías de Maíz (CPC),
(ltrc estaL'am en', outras agências.
I Regalos. .lornalistas argentinos e

espt t t t I \ ; i.i ('t tcontraran-se recente-
nvnte, em llttenos Aircs, no semirui-
t'irt sltrv Pcriodismo Económico, or-

gctttizculo peks fundafus Ortqa y
Gasset Atgmtina e Câmara Bpanbo-
la de Conulrcio. Embora o circo na-
liberal ande pegand.ofogo em todo o
mundo, com
dnisticas con-
seqúênc ias
paraaAmfu-
ca Latina, a
conclusão do
encontlo traz
mensageméti-
CA: A COt"rUln

úo,napofts-
são, rúo passa plos presentes recebi-
dos pelos jornalistas, mas sim plos
intetesses qrc estão nos bastidora das
granda elnrysas de comunicação,
em geral ruzda transp.rentes.
I Cumplc afu s. Fentán Fri as (f oto ),
ao centro, e equlpe comernoram os
6O anos de publicidade da agência
ARS/DMBEB.

I Nl.pôntco. Voltam a circular
commtários sobre a maré de aqui'
sições que a agência ia?onesa

Dentsu estaria Pre-
parando para 4
América Latina.
Com Íaturamento
recorde de cerca de
US$ 13 bilhões em
1997 e negócios Por
quase todo o plane-
ta, a gigante dapu-
blicidade do Japão
estábesitanteemde-
sernbarcar definiti-
uamente na região,
apesar das grandes

c o I ô n i as j ap o ne s as, pri nc ip almen t e
no Brasil e no Peru.
I Ecologla" Cresce a preocupa-

ção com o meio ambiente na Amé-
rica Latina. O rarofenômeno não
se dá apenas como conseqüência
da democratização ào Estado e
dos canak de participação cida-
dã. Existeforte lobby das empresas
internacionais de seruiços na área
ambiental, fortemente abalada
com a crise asiática, no intuito de
ptonxouer nouos negócios na re-
gião. Paralelatnente, o setor de co-
m.unicação especializada agita-se
com o crescimento do mercado a

tatcas de
1O%o ao ano
e negócios
queseapro-
ximariam
dos US$ 15
bilbões na
uirada do
milênio na
América

Latina. Aproueitando as oportuni-
dades latmtes desse nicbo, a con-
sultora brasileira Solange Albore-
da está cbamando nomes conbe-
cidos do me rc ado publicitário para
projetos editoriais pioneiros sobre
o assunto. Entre eles, está um tra-
balbo inédito sobre mulberes lati-
no-americanas que uioem do lixo.

Prospectando
Com dois anos e meio de ciberes-

paço, a StarMedia (www.Star
Media.com) é, no momento, o
grande empreendimento
na Intemet para a Améi-
ca Latina. Segundo peter
Blacker, uice-presidente, e
Índio Brasileiro Guerra
Neto, gerente geral da ope-
ração no Brasil, a comunidade
uirtual panregional criada pela
StarMedia é uma experiência iné-
dita, e seu objetiuo é
uirarsinônimodeln-
tem.eL em português
e espanbol. Além do
inuestitxento direto
de grandes bancos e
empresas de tecnolo-
gia norte-arnerica-
nas, a StarMedia
tarnbém conta com
anunciantes como
Banco Real, 3Com,
Ford, Allied Domecq,
Tropicorn, HP, Epson, Interconti-
nental, Intel, Netscape e Acess, en-
tre outras. Etnbora não confirtna-
do, cotnenta-se que sel.s inuesti-
n'tentos ern marketing e comuni-
caçã.o para o continente neste ano
deuam u lt rapassar US $ 2 O milb ões.

InterCllmblo: O
que faz a StarMedia?

Peter Nacker: So-
mos prouedores de
conteúdo. Nunca se-

remos proue-
dores de aces-
so à Intemet.
No Brasil, os
maioresproue-
dores de aces-

so também Íorflece/n
contaido, mas estão
criando uerdadeiros

cemitérios
de sites. Na StarMedia te-
rnos u.ina uisâo muito cla-
ra sobre essa diferença en-
tre qualidade e quantida-
de na Intenrct.

IntetCâmbto: Qual é
a sua audiência no Brasil
e na Arnérica lntina?

ÍndloBrastleho: para
os anunciantes, o impor-
tante é o número de uezes
que seu banner é uisto.

No Brasil estalnos com mais de 2O
milbões, e na América Latina, com
mais de 5O milbões de page uiews por
mês, sob auditoria da Nielsen. So-
mos os únicos a oferecerao mercado
números auditados.

Intet{âmbi* Existe um fã -c lu be

da StarMedia?
Índto Brasllet-

ro: É um grupo de
usuários que se co-
nbeceram por meio
de nosso bate-papo

- o Talk Planet.
Eles se organizaram
e realizam encon-
tros coln a partici-
pação de pessoas de
todo o Brasil. Pas-
saram a desenuoluer
um trabalbofunda-
mental de aualiação

e teste de nossos produtos.
Itttettilmbto: por que tanto su-

cesso com os inuestidores?
Peter Nacker: ka é a mídia do

futuro e, rM Internet, ofuturc acon-
tece ainda mais ruipido... Somospio-
neiros em diuersos conceitos, e 6ta-
mos formando a priflwira e maior
c omuni.dade na Amfuca Latilu, t6 -
Pltardo o conteú.da de cado fuút.

htet{ilmbto: Perspectiuas?
Ittdio Brastletru^ No Brasil, a

base ainda épequena, conforme o
IbP, de afnas 2 milbões de uswi-
rios. Temos rnuito que cracer. Esta-
mos no início de um processo absur-
damente grandioso e qtrertamente
rcntátel para as emprcsas que Ms-
sarem a entendêJo desde já...
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